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			Mesmo com todo o cuidado, é difícil citar todas as pessoas incríveis que participaram da construção da minha vida, cada uma do seu jeito. Muitos participaram de maneira tão incondicional que nem perceberam o quão importantes foram para mim. 


			Agradeço aos excelentes professores que tive, desde os cursos do ensino primário até os cursos universitários, a todos os autores que li e ouvi, aos iluminados que passaram por esta terra por me esclarecerem e me incentivarem a ser um buscador do sentido da vida.


			Agradeço a meus pais e meus irmãos pela família que constituímos, apesar das dificuldades que passamos. Agradeço a minha esposa, Rosana, e minhas filhas, Giovana e Gabriela, pela paciência com que administraram a minha ausência durante cursos, estudos e leituras sobre ciência e espiritualidade. 


			Aos amigos que fiz nas escolas que frequentei, desde o primário até os cursos universitários.


			Aos amigos do tênis, pelos bons momentos que passamos juntos e pelos laços que construímos.


			Agradeço ao ex-sócio Luis Antonio Scudeler, falecido em 2005, pela amizade, pelo companheirismo e pela parceria na fundação da Duaço Engenharia, que fez e faz parte de nossas vidas até hoje.


			Aos amigos, aos companheiros e aos colegas que fiz durante estes 35 anos de Duaço.


			Agradeço à Comunidade Restauração, por dar suporte na minha caminhada e pelas amizades que fiz.
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			Nasci na zona rural, em um sítio a 15 quilômetros da cidade de Assis, no interior de São Paulo. A vida da minha família era muito simples. Minha mãe costurava nossas roupas, e vivíamos com bem pouco. Eu tinha duas calças, duas camisas e um par de sapatos que usava para ir à missa e passear na casa da avó aos domingos. Nosso único meio de transporte era uma carrocinha puxada por nosso querido cavalo Nego. Primeiro, meu pai teve uma carroça de rodas de madeira e aro de ferro; mais tarde, conseguiu comprar uma com rodas de ferro e pneus. Para nós, foi como se tivesse comprado o carro do ano.


			Naquela época, o açúcar era vendido por quilo nos armazéns, e os sacos em que eram armazenados, após o uso, eram vendidos para fazer a roupa. Minhas roupas do dia a dia, como calções e camisas de trabalhar na roça, eram feitas desse pano. 


			Nossa casa era simples, feita de madeira e sem forro. Não tínhamos energia elétrica nem água encanada, e o único meio de comunicação era um rádio de pilha. Os colchões eram de palha, e a iluminação com lamparinas a querosene. O fogão era à lenha, e a água do poço era tirada no sarilho. A alimentação básica vinha dos mantimentos que colhíamos no pequeno sítio de 6,6 alqueires que meu pai herdou de meu avô. Ali plantávamos arroz, feijão, milho, mandioca, amendoim, banana, mamão, manga, melancia, laranja, mexerica, abacaxi, abacate, jabuticaba e muitas verduras e legumes. A carne vinha dos animais que criávamos, como porcos, galinhas e vacas.


			O banho era em uma bacia grande e, posteriormente, em uma banheira de tijolos rebocada. Não tínhamos água encanada, por isso a água do poço era aquecida no fogão à lenha e colocada na banheira com balde. 


			Minhas brincadeiras de criança eram bolinha de gude, pega-pega, esconde-esconde, queimada, bets, bate-bola, caçar com estilingue e pescar. E o mais incrível é que vivíamos felizes. Talvez até mais do que as crianças de hoje que têm todo o conforto.


			Comecei a trabalhar muito cedo, antes mesmo de ir ao único grupo escolar que havia na região. Às cinco horas da manhã, já ajudava meu pai a prender as vacas para ordenhar e a tratar dos porcos e das galinhas. Após esse serviço, ia à escola. Caminhava alguns quilômetros pelos pastos e pelas estradas de terra. Não esqueço que, no primeiro ano, passei em primeiro lugar com a nota 95. Ganhei uma pequena coleção de livretos de historinhas da professora dona Maria. A entrega dos prêmios para os primeiros lugares do 1º ao 4º anos foi em um cineminha de madeira na comunidade vizinha Pinguela de Cima, onde assistíamos aos filmes do Gordo e o Magro, do Zorro, do Rintintin, do Tarzan, do Mazzaropi, além de faroestes.


			Depois da aula, levava o almoço para meu pai na roça e continuava ali para ajudá-lo. Quando terminei o primário, fui para a cidade de Assis fazer o ginásio, que equivale hoje ao ensino fundamental. Posteriormente, cursei o colegial, que é o ensino médio dos tempos atuais. Além de estudar, passei a trabalhar na máquina de beneficiar arroz do tio Nelson e, nas férias escolares, voltava para a roça para ajudar meu pai.


			Quando terminei o colégio, precisei decidir: continuava ajudando meu pai no sítio, como meus primos mais velhos faziam com seus pais, ou arrumava um emprego na cidade de Assis ou me mudava para São Paulo para trabalhar e estudar. Nós éramos seis irmãos, e eu tinha 47 primos. De todos eles, somente o primo Toninho e a prima Dagmar faziam faculdade. Pensei: “Eles estão certos, vou fazer faculdade também!”. Eu tinha em mente estudar engenharia civil, curso que não havia na região em que eu morava naquela época. 


			Aos 19 anos, ainda de cabelo curtinho do Tiro de Guerra, mudei para São Paulo. Fiz uma previsão de que seiscentos cruzeiros dariam para passar um mês. Meu pai me arrumou duzentos cruzeiros, meu avô mais duzentos e meu tio Nelson mais duzentos. Meu pai, que me levou à rodoviária, chegou a tentar me convencer a ficar. Ficou triste com minha partida. Foi a primeira vez que o vi chorar. Mas eu estava decidido e lá fui com minha malinha, com a cara e a coragem, morar em uma cidade da qual só tinha ouvido falar. Nunca tinha ido a São Paulo, nem a passeio. Cheguei na rodoviária da capital paulista de madrugada. Entreguei para o taxista um pedacinho de papel com o endereço da pensão da dona Alzira, local onde o primo Toninho tinha morado quando fez cursinho. Felizmente tinha uma vaga.


			A sorte estava lançada. Minha primeira missão foi conseguir um emprego o mais rápido possível, porque meu dinheiro dava apenas para um mês. Na segunda semana já estava trabalhando como representante do laboratório Fontoura, ainda bem. O teste para admissão no laboratório foi inusitado: precisei decorar três bulas de remédio. Depois de um mês, recebi meu primeiro salário e, graças a Deus, nunca mais precisei pedir dinheiro a meu pai.


			Resumindo bem a história, morei 14 anos em São Paulo, cursei três faculdades, sempre à noite, trabalhando durante o dia. Foram anos difíceis. Depois, voltei para Assis como engenheiro com a intenção de montar uma pequena construtora. Um sócio e eu abrimos a Construtora Duaço. Eu não tinha a mínima ideia de como administrar uma pequena empresa, nem imaginava que seria tão complicado. Os primeiros anos foram desafiadores e, até ganhar confiança de que poderia me manter com meu negócio, mantive o emprego de professor de arquitetura da Faculdade Belas Artes em São Paulo. Viajava de ônibus de Assis para a capital (430 km) semanalmente, dava aulas às sextas-feiras à noite e aos sábados. Retornava no domingo.


			Hoje, a Construtora Duaço tem 35  anos. Em 2005, meu querido sócio Luis Antonio Scudeler faleceu. Após sua morte, percebi que a vida não valeria a pena se eu continuasse naquele ritmo: eu trabalhava muito e vivia pouco. 


			Em 2006, parecia estar tudo bem comigo. Casado, duas filhas, vida profissional e financeira estabilizada, boa saúde. Apesar disso, eu não estava emocionalmente bem. Sentia um vazio no peito e a sensação de que a vida daquele jeito não estava valendo a pena. Até então, eu tinha corrido demais atrás da matéria e me dei conta de que ainda faltava algo. Percebi que aquela vida que a mídia pregava e a sociedade defendia como sinônimo de felicidade era uma farsa. O sucesso não era aquilo que a sociedade exigia. Percebi que não precisava ganhar mais, ter o melhor carro, morar na casa mais bonita nem vestir a melhor roupa para ser feliz. Percebi que podia ganhar menos, agregar menos valor às coisas materiais e cuidar mais das espirituais. Enxerguei que desenvolver o espírito era imprescindível. O que estava faltando era melhorar meu relacionamento com o Sagrado, com Deus, com o Criador, com o Todo. 


			Então, depois de passar grande parte da vida me dedicando aos estudos e aos trabalhos na área de engenharia civil, passei a me dedicar ao estudo da ciência e da espiritualidade. A partir de 2006 fiz os cursos de programação neurolinguística, coaching, toque quântico, energias de cura I, II e III e radiestesia. Li dezenas de livros, assisti a centenas de palestras a respeito do assunto. Aprendi que a saúde e a “ciência”, graças à Física Quântica, vêm andando de mãos dadas com a fé e com a espiritualidade, confirmando muitos fatos que até então não tinham comprovações científicas. Durante essa jornada, entendi que a caminhada da espiritualidade é bem mais difícil, digamos, muito mais sutil do que a do mundo material, em que buscamos conquistar bem-estar físico, conforto e bens materiais.


			Passei, então, a estudar a respeito dos personagens mais significativos – filósofos, pensadores, líderes espirituais – que mais influenciaram a humanidade com seus ensinamentos e exemplos de vida. Destaco os que viveram na Antiguidade, como Jesus Cristo, Lao-Tsé, Sidarta Gautama (Buda), Sócrates, os filósofos estoicos, sem me esquecer dos que se sucederam ao longo dos séculos, como Francisco de Assis, Madre Teresa de Calcutá, Mahatma Gandhi, Huberto Rohden, Joel S. Goldsmith, Helena Blavatsky, Paramahansa Yogananda e os mais contemporâneos como Deepak Chopra, Fritjof Capra, Dalai Lama, Lama Surya Das, entre outros expoentes da sabedoria espiritual. 


			Depois de tantos anos lendo mentes privilegiadas, ouvindo, escrevendo e falando sobre ciência, saúde e espiritualidade, consigo enxergar a importância que ela tem em nossas vidas e percebo que só por meio desses ensinamentos é que conseguiremos ter uma vida plena. À medida que me desenvolvia espiritualmente, fui parando de conectar felicidade aos bens materiais e vejo com clareza a ilusão do consumo que o mundo vive.


			O iniciante da caminhada espiritual é um buscador, um peregrino à procura da realidade divina. Os buscadores estão em todos os lugares e em todas as nações. Independentemente de suas denominações religiosas, eles querem compreender e explorar o universo. Querem encontrar o sentido da vida, que pode significar chegar ao reino de Deus, para os cristãos, ou à iluminação, para os budistas.


			Ao contrário do que muitos imaginam, os mestres dizem que não há necessidade de ir a Roma, ao Tibete ou aos mosteiros do Himalaia para entrar em sintonia com o Criador. Podemos nos concentrar, entrar em meditação e nos sintonizar com o Sagrado em uma praça, no quintal, na varanda e, principalmente, em nosso quarto ou em um espaço nosso que consideramos sagrado.


			Hoje me arrependo por não ter acordado mais cedo para trilhar esse caminho, talvez porque não houve ninguém que me dissesse o quão importante é desenvolver o espírito. Baseado nos ensinamentos dos grandes mestres, desejo, com este livro, informar você que existe um CAMINHO PARA A VIDA PLENA e que você pode trilhá-lo e, posteriormente, perseverar nele para alcançar a maturidade espiritual.


			Você pode aprender a desenvolver o espírito e acessar a frequência do amor incondicional do Criador, a frequência divina, e se tornar uma luz para sua própria realização e para aqueles que o cercam.


			O desenvolvimento da espiritualidade lhe mostra o que há de mais gratificante em sua vida rumo ao ilimitado. Com a maturidade espiritual, sua alma cresce em experiência e sabedoria, e a vida que você deseja começa a desabrochar dentro de você. Quando você atingir a maturidade espiritual, não sentirá a necessidade de provar ao mundo que é melhor do que os outros; não buscará aprovação, não se comparará aos demais. Enfim, conseguirá ficar em paz consigo mesmo.


			Esta leitura pretende ajudá-lo a perceber o mundo que você não vê, o mundo metafísico, o mundo quântico, o mundo espiritual. Esse mundo é tão ou mais importante para uma vida boa e equilibrada do que aquele que vivemos no nosso dia a dia, percebida pelos cinco sentidos. Eles se complementam. Somos corpo, mente e espírito e, se qualquer um dos três não estiver bem, ficamos instáveis.  Chegou o tempo de acordar e dar o devido valor ao espírito e de aprender a elevar nossa vibração para nos conectarmos com a vibração divina.


			Segundo Sri Prem Baba, existe muita ilusão e fantasia ao redor do tema caminho espiritual. Para alguns, é como se fosse subir ao pódio pelo esforço, pela perseverança e pela disciplina relativos ao caminho. Para outros, é chegar a um lugar mágico e inacessível, de outra dimensão. Para Sri Prem Baba, nada mais é do que um encontro com a “plenitude”, com a satisfação plena, com o que pode preencher nosso vazio mais profundo, algo impossível de ser conseguido pelo mundo material.


			Ficarei muito grato se a mensagem deste livro, baseada nos ensinamentos dos grandes mestres, for útil de alguma forma para você. Para se autoconhecer, para despertar sentimentos, para ajudar a se libertar do egoísmo, para desvendar o motivo da vida, para aprender a amar o próximo com mais facilidade, para perdoar mais facilmente, para entender melhor o seu entorno e ter esperança de um mundo melhor. 


			Boa leitura!


			José Roberto Zanchetta
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